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I – RELATÓRIO 

Chega a esta Comissão Especial do Desenvolvimento Nacional 

(CEDN), em decisão terminativa, o Projeto de Lei do Senado nº 397 de 2015, do 

Senador Antonio Anastasia, que estabelece, nos termos do art. 1º, normas gerais 

para a negociação coletiva na administração pública direta e nas autarquias e 

fundações públicas dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios. 

Destaquemos as principais regras da proposição. Os arts. 2º e 5º 

dispõem que a negociação coletiva observará não só os princípios gerais aplicáveis 

à administração pública dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e 

dos Municípios, mas também o disposto na Convenção nº 151 e na Recomendação 

nº 159, ambas da Organização Internacional do Trabalho (OIT), firmadas em 

1978, e no Decreto nº 7.944, de 6 de março de 2013, que as promulga. 

O art. 3º define como negociação coletiva o mecanismo permanente 

de prevenção e solução de conflitos envolvendo os servidores e empregados 

públicos e a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, bem como suas 

autarquias. 

O art. 4º reza que os entes federativos poderão editar normas 

suplementares às previstas na futura Lei resultante do projeto em tela, para 

atendimento a suas peculiaridades. 
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O art. 5º estabelece ainda que a negociação coletiva reger-se-á por 

diversos princípios específicos, entre eles: democratização da relação entre o 

Poder Público e seus servidores e empregados; continuidade e perenidade da 

negociação coletiva; paridade de representação na negociação; transparência na 

apresentação de dados e informações; e contraditório administrativo. 

O art. 6º elenca como objetivos gerais da negociação coletiva, entre 

outros: prevenir a instauração de conflitos ou buscar a autocomposição quanto aos 

já instaurados; adotar, quando necessário, as medidas para converter em lei o 

negociado; e minimizar a judicialização dos conflitos. 

O art. 7º apresenta como limites à celebração de negociação coletiva 

no setor público: o princípio da reserva legal; as iniciativas legislativas privativas 

dos Poderes, conforme a Constituição Federal (CF) e as Constituições Estaduais 

e Leis Orgânicas; os parâmetros orçamentários constitucionais; as regras sobre 

despesas com pessoal da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 (Lei de 

Responsabilidade Fiscal – LRF); e outros previstos em leis específicas. 

Os arts. 8º e 9º preveem que os entes políticos proverão os meios 

necessários à efetivação da negociação coletiva, definir a forma como ela será 

adotada e o órgão ou entidade responsável pelo suporte a sua realização. 

O art. 10 define que a abrangência da negociação poderá se estender 

a um, alguns ou todos os órgãos do ente federativo. O art. 11 aduz que o objeto da 

negociação pode ser qualquer questão relacionada aos servidores ou empregados 

públicos, apresentando rol exemplificativo de temas. 

O art. 12 expressa que os representantes sindicais e do ente estatal 

participarão de forma paritária, veiculando diversas regras para a representação 

das partes. Já o art. 13 permite a participação de um mediador, com atribuição de 

colaborar no processo de negociação. 

O art. 14 prevê que os atos procrastinatórios que denotem 

desinteresse do Poder Público em implementar o processo de negociação coletiva 

poderão ser caracterizados como infração disciplinar. Por sua vez, o art. 15 

acrescenta que, quando o desinteresse for dos representantes dos servidores ou 

empregados, será possível a atribuição de multa à respectiva entidade sindical. 

O art. 17 estabelece que as cláusulas acordadas que prescindam de 

lei serão encaminhadas aos órgãos ou entidades competentes para sua imediata 

adoção e as abrangidas pelo princípio da reserva legal serão encaminhadas ao 



titular da iniciativa da respectiva lei para que ele envie o projeto ao Poder 

Legislativo, observadas as balizas orçamentárias e as de responsabilidade fiscal. 

O art. 19 reza que, no caso de acordo parcial ou inexistência de 

acordo, a parte controversa poderá, por comum acordo, ser submetida a processos 

alternativos de solução de conflitos como mediação, conciliação ou arbitragem. 

O art. 20 prevê que, nas hipóteses em que o objeto da negociação 

coletiva deva ser veiculado em lei com reserva de iniciativa, cópia do termo de 

negociação será encaminhada ao Legislativo, juntamente com o projeto de lei e a 

exposição de motivos. 

O art. 21 aduz que as entidades sindicais, os órgãos estatais de 

articulação institucional com o Poder Legislativo e as Lideranças do Governo na 

respectiva Casa legislativa deverão promover os esforços necessários para que os 

projetos tramitem com a celeridade desejada e respeitem, sempre quando possível, 

os resultados das negociações. 

Por fim, o art. 26 prevê a entrada em vigor da futura lei noventa dias 

após sua publicação oficial. 

Em robusta justificação, o autor afirma que o tema é uma das mais 

relevantes questões sobre modernização e democratização das relações entre o 

Estado e seus servidores. Segundo ele, a realidade nessa relação estatutária é 

repleta de incompreensões e enfrentamentos, que conduzem, em sua imensa 

maioria, à solução extrema da greve que, além de esgarçar as relações entre os 

servidores e o Estado, gera prejuízos incalculáveis à população usuária de serviços 

públicos. 

O autor considera imprescindível a busca de alternativas modernas e 

ágeis que permitam a prevenção ou a rápida identificação e tratamento dos 

conflitos pelos próprios atores envolvidos, em esforço de autocomposição, sem 

necessidade de recurso ao já estrangulado Poder Judiciário. 

Em seguida, ele discute as balizas jurídico-constitucionais do tema, 

registrando a posição do Supremo Tribunal Federal (STF) acerca da questão, 

concluindo pela necessidade de se buscar uma interpretação da matéria conforme 

a Constituição Federal. 

O autor destaca o significativo deslocamento do eixo dos debates 

sobre remuneração e organização das carreiras do Judiciário para a esfera 

administrativa e que os servidores e o Estado-administrador, e não mais o Estado-



juiz, passarão a ser os protagonistas e responsáveis pela solução de seus conflitos. 

Com isso, segundo ele, haverá uma redução das inúmeras demandas anualmente 

ajuizadas, caminhando-se uma desejada desjudicialização das demandas dos 

servidores públicos. 

Distribuída originalmente à Comissão de Assuntos Sociais e à 

Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, a matéria foi redistribuída a esta 

Comissão Especial, em razão do Requerimento nº 935 de 2015. A proposição não 

recebeu emendas. 

II – ANÁLISE 

Tendo em vista o Requerimento nº 935 de 2015, aprovado pelo 

Plenário do Senado Federal, compete à CEDN apreciar a presente matéria. 

Quanto à constitucionalidade, a proposição se harmoniza com a 

Carta Magna. Essencialmente, ela dará efetividade aos incisos VI e VII do art. 37 

da Constituição, que estabelecem o direito à sindicalização e à greve dos 

servidores públicos, compatibilizando-os com o princípio da legalidade e com os 

dispositivos que disciplinam o processo orçamentário. 

Vale ressaltar que, embora o STF já tenha concluído pela 

inconstitucionalidade de lei que preveja a negociação coletiva no serviço público 

(ADI 492/DF e ADI 559/MT), tal posição fundamentou-se no fato de a Lei Maior 

estabelecer a reserva legal para as matérias sobre regime jurídico e remuneração 

de servidores públicos, não sendo possível, por isso, assegurar a tais agentes o 

direito à negociação coletiva, que compreende acordos entre empregadores e 

empregados e o eventual direito de ajuizamento de dissídio coletivo na Justiça do 

Trabalho. Além disso, a Corte destacou também a necessidade de observância da 

capacidade orçamentária do Estado nessas matérias (§ 1º do art. 169 da CF). 

Ocorre que o presente projeto equaciona tais questões, para não 

incorrer nas inconstitucionalidades contidas nos projetos anteriormente analisados 

pelo STF. O art. 17 da proposição é claro ao dizer que apenas as cláusulas 

negociadas e aprovadas que prescindam de lei para sua efetivação serão 

encaminhadas aos órgãos ou entidades competentes para imediata adoção, ao 

passo que aquelas abrangidas pelo princípio da reserva legal e pela reserva de 

iniciativa serão encaminhadas ao titular da iniciativa da respectiva lei para que ele 

envie o respectivo projeto ao Poder Legislativo, obedecidas as balizas 

orçamentárias e as de responsabilidade fiscal. Além disso, o projeto não estabelece 

a possibilidade de ajuizamento de dissídio coletivo em caso de ausência de acordo 



na negociação, evitando, novamente, incorrer em incompatibilidade com a Carta 

Magna nesse ponto. 

Nota-se, portanto, que nenhuma medida negociada dependente de 

aprovação de lei e de adequação orçamentária e fiscal, nos termos da CF e da LRF, 

será implementada sem o necessário envio de projeto de lei pela autoridade 

competente e o consequente aval do Poder Legislativo. Com isso, o projeto atende 

simultaneamente os preceitos constitucionais e as diretrizes da Convenção nº 151 

e da Recomendação nº 159 da OIT, que tratam da negociação coletiva no setor 

público. 

Do mesmo modo, a iniciativa não merece reparos no que toca à 

juridicidade e à regimentalidade e vem vazada em boa técnica legislativa, de 

acordo com a Lei Complementar nº 95, de 26 de fevereiro de 1998, que dispõe 

sobre a elaboração, redação, alteração e consolidação das leis. 

No mérito, a proposição significa um importante avanço na relação 

entre o Estado e seus servidores, permitindo sua democratização e reduzindo os 

eventuais conflitos dela decorrentes. 

A matéria permitirá que o diálogo supere as divergências, 

viabilizando que as partes possam acordar soluções negociadas, que assegurem, 

na medida do possível, o atendimento às reivindicações dos servidores, dentro da 

capacidade financeira dos tesouros públicos, com vistas à continuidade do serviço 

público e à consequente redução da ocorrência de greves e paralisações. Os 

instrumentos que serão postos às partes terão ainda a consequência de reduzir a 

litigiosidade e a carga de ações no Poder Judiciário. 

Com isso, os benefícios se distribuirão não apenas para os servidores 

e para a Administração, mas também para a população em geral, que receberá, 

como consequência da redução da litigiosidade das demandas dos servidores e 

empregados públicos, uma prestação jurisdicional mais célere para suas próprias 

causas. 

Outrossim, para promover algumas adequações pontuais, 

oferecemos as emendas a seguir elencadas, tanto para dar mais clareza ao projeto, 

como para harmonizá-lo aos interesses das diversas classes de servidores e 

empregados que serão afetadas pela futura lei. 

No art. 2º, optamos por mencionar no caput o Decreto Legislativo nº 

206, de 7 de abril de 2010, que aprova a Convenção nº 151 e a Recomendação nº 

159 da OIT. No § 1º desse artigo, esclarecemos que os servidores de todos os 



Poderes poderão se valer da negociação coletiva. No § 2º, propomos a 

legitimidade de negociação às associações profissionais ou sindicais, em sintonia 

com a redação do art. 8º da CF. Em função dessa alteração, sugerimos, ao longo 

do projeto, substituir as expressões “entidade sindical” e “representantes 

sindicais” por “entidade” e “representantes”, respectivamente, para harmonizar o 

texto à modificação sugerida. 

Propomos também alterar o art. 9º do projeto, para prever que a 

definição da forma e da estrutura da negociação coletiva será definida pelo 

respectivo ente federativo em conjunto com os representantes dos servidores ou 

empregados públicos. Já no art. 11 suprimimos a menção ao tema organização 

sindical dentre os que podem ser objeto de negociação coletiva, uma vez que se 

trata de matéria garantida constitucionalmente (arts. 8º e 37, VI, da CF), que não 

pode ser alterada pelas partes envolvidas. 

No art. 20, optamos por enfatizar a possibilidade de adoção de 

urgência para a matéria objeto de negociação coletiva que tenha sido enviada ao 

Legislativo mediante projeto de lei, ante a importância do assunto para os 

envolvidos. Finalmente, no art. 22, sugerimos prever que o chefe do Executivo, 

quando da análise que subsidia a sanção ou o veto, ouça a mesa de negociação 

quanto às eventuais alterações de mérito feitas no projeto pelo Poder Legislativo. 

III – VOTO 

Ante o exposto, somos pela constitucionalidade, juridicidade, 

regimentalidade e boa técnica legislativa do Projeto de Lei do Senado nº 397 de 

2015 e, no mérito, pela sua aprovação, com as emendas a seguir. 

EMENDA Nº 1 – CEDN 

Dê-se aos arts. 2º, 9º, 12, 15, 20, 21, 22, 23 e 24 do Projeto de Lei do 

Senado nº 397 de 2015 a seguinte redação: 

“Art. 2º A negociação coletiva de que trata esta Lei observará, 

também, o disposto na Convenção nº 151 e na Recomendação nº 159, 

ambas da Organização Internacional do Trabalho – OIT, firmadas em 

1978, no Decreto Legislativo nº 206, de 7 de abril de 2010, que as aprova, 

e no Decreto nº 7.944, de 6 de março de 2013, que as promulga. 

§ 1º A expressão “pessoas empregadas pelas autoridades públicas”,

constante do item 1 do Artigo 1 da Convenção nº 151 da OIT, abrange 

tanto os empregados públicos, ingressos na Administração Pública 

mediante concurso público, regidos pela Consolidação das Leis do 



Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 

1943, quanto os servidores públicos no plano federal, regidos pela Lei nº 

8.112, de 11 de dezembro de 1990, e os servidores públicos nos âmbitos 

estadual, distrital e municipal, dos Poderes Executivo, Legislativo e 

Judiciário, regidos pela legislação específica de cada um desses entes 

federativos. 

§ 2º Consideram-se “organizações de trabalhadores” abrangidas pela

Convenção apenas as associações profissionais ou sindicais constituídas 

nos termos do art. 8º da Constituição Federal. 

§ 3º Na falta de entidade de primeiro grau, assembleia dos servidores

interessados constituirá comissão de negociação, coordenada, quando 

houver, pela entidade de grau superior respectiva.” 

“Art. 9º Cada ente federativo definirá o órgão ou entidade pública 

responsável por dar suporte à realização da negociação coletiva e, em 

conjunto com os representantes dos servidores ou empregados públicos, a 

forma e a estrutura da negociação.” 

“Art. 12. Participam, de forma paritária, do processo de negociação 

coletiva os representantes dos servidores públicos e dos empregados 

públicos e os representantes do ente estatal respectivo. 

§ 1º Cabe às entidades dos servidores e empregados públicos, na

forma de seu estatuto, a designação de seus representantes, assim como a 

definição de seu posicionamento sobre as questões que serão tratadas no 

processo de negociação coletiva. 

............................................................................................. 

§ 6º Nas hipóteses em que a negociação ultrapasse os limites de

autonomia concedidos aos representantes, a reunião será suspensa para que 

se colha o posicionamento oficial da entidade sindical ou de classe e do 

ente público respectivo, necessário para o prosseguimento das tratativas” 

“Art. 15. Quando o desinteresse de que trata o art. 14 for dos 

representantes dos servidores e empregados públicos, será possível a 

atribuição de multa à respectiva entidade em valor proporcional à sua 

condição econômica.” 

“Art. 20. .............................................................................. 

Parágrafo único. Sempre que julgado necessário, será adotado o 

regime de urgência para a matéria.” 

“Art. 21. As entidades que representam os servidores e empregados 

públicos, os órgãos estatais competentes pela articulação institucional com 

o Poder Legislativo e as Lideranças do Governo na respectiva Casa

legislativa promoverão os esforços necessários junto às Lideranças 

Partidárias para que os projetos de lei que veiculam o resultado de 

negociações coletivas exitosas tramitem com a celeridade desejada e 



respeitem, sempre quando possível, os resultados das negociações, 

observado o disposto no art. 63, I, da Constituição Federal.” 

“Art. 22. Eventuais alterações de mérito no projeto serão 

consideradas pelo Chefe do Poder Executivo respectivo, ouvida a mesa de 

negociação, quando da análise de que trata o art. 66 da Constituição 

Federal, que subsidia sua sanção ou veto.” 

“Art. 23. Publicada a lei que veicula o objeto de negociação coletiva, 

seus efeitos serão monitorados e avaliados pelos representantes dos 

servidores e empregados públicos e pelos representantes do respectivo ente 

estatal.” 

“Art. 24. Será promovido intercâmbio periódico de experiências 

envolvendo a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios e os 

representantes dos servidores e empregados públicos da União, Estados, 

Distrito Federal e Municípios, com o objetivo de aprimorar e desenvolver 

a negociação coletiva no setor público.” 

EMENDA Nº 2 – CEDN 

Suprima-se o inciso XI do art. 11 do Projeto de Lei do Senado nº 397 

de 2015. 

Sala da Comissão, em 11 de novembro de 2015 

Senador OTTO ALENCAR, Presidente 

Senador DOUGLAS CINTRA, Relator 



GLEISI HOFFMANN 

LINDBERGH FARIAS 

ACIR GURGACZ 

BENEDITO DE LIRA 

PAULO ROCHA 

JADER BARBALHO 

SIMONE TEBET 

ROMEROJUCÁ 

RAIMUNDO LIRA 

OTTO ALENCAR 

Senado Federal 

Relatório de Registro de Presença 

CEDN, 11/11/201 5 às 14h30 - ga, Ordinária 

Comissão Especial do Desenvolvimento Nacional 

Bloco de Apoio ao Governo(PDT, PT) 

TITULARES SUPLENTES 

1. FÁTIMA BEZERRA 

PRESENTE 2. PAULO PAIM 

PRESENTE 3. CRISTOVAM BUARQUE 

4. GLADSON CAMELI 

PRESENTE 5. ANGELA PORTELA 

Maioria (PMDB) 

TITULARES SUPLENTES 

1. VALDIR RAUPP 

PRESENTE 2. GARIBALDI ALVES FILHO 

PRESENTE 3. WALDEMIR MOI<A 

4. SANDRA BRAGA 

PRESENTE 5. LÚCIA VÂNIA 

Bloco Parlamentar da Oposição(PSDB, DEM) 

TITULARES SUPLENTES 

ANTONIO ANASTASIA PRESENTE 1. JOSÉ SERRA 

PAULO BAUER PRESENTE 2. FLEXA RIBEIRO 

RONALDO CAIADO PRESENTE 3. WILDER MORAIS 

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia(PCdoB, PPS, PSB, REDE) 

TITULARES SUPLENTES 

ROBERTO ROCHA 1. RANDOLFE RODRIGUES 

FERNANDO BEZERRA COELHO PRESENTE 2. ANTONIO CARLOS VALADARES 

Bloco Parlamentar União e Força(PTB, PSC, PR, PRB) 

TITULARES SUPLENTES 

DOU GLAS CINTRA PRESENTE 1. MARCELO CRIVELLA 

BLAIRO MAGGI PRESENTE 2. WAL TER PINHEIRO 

PRESENTE 

PRESENTE 

PRESENTE 

PRESENTE 

PRESENTE 

PRESENTE 

PRESENTE 

PRESENTE 



Senado Federal - Lista de Votação Nominal - t'LS 397/201 5 
Comissão Especial do Desenvolvimento Nacional 

TITULARES- Bll~~;ep~foio ao Governo SIM NÃO ABSTENÇÃO SUPLENTES- ~c;;T~~~oio a~~-overno l SIM 1 NÃO I ABSTENÇÃO 

GLEISIHOFFMANN(PT) -''---'~-'----..__-----------1---+-----l------ 1.FATIMABEZERRA(PT) _ _ _ _ ___ ___ -- ---=c=-1 --- - · - - - --· - -· -

- LINDBERGHFARIAS (PT) I - 2. PAULO PAIM (PT) -~-- 1.- ·- --~~ 
-·A ciR GUR-GA_C_Z (=P=D-=T):----------- 3. CRISTOVAM BUARQUE (PDT) 

BENEDITO D=E-:-L:=IRA0:-:(PccP=:)- ·------ ----------t----t---t-------- +4-c-_-;;G:-:-LA-:-D;:-S;:-0;:-Ncc=CA7 M:-:::cEL'"'I-::(P::oP::c)-·--- -- ·--·--- ---------
.. - -· ----- -- --------+----+---+--------l-::--cc=c=-cc-=-=-=c=--c-= :------------------- • ..... 

PAULO ROCHA (PT) 5. ANGELA PORTELA (PT) 

-
-

TITULARES - Maioria ABSTENÇÃO SUPLEN(PTMEDSB·)Maioria 1

1 

SIM NÃO ABSTENÇÃO 
'---:=~=~;-,-;-;;-=:-=;;::--(PMDB)_ _ _ _ 
' JADERBARBALHO (PMDB) - - - - -1. VALDIR RAUPP(PMDS) ·- ------ --------, - - -··- --- --· -- --- --

SIMONE TEBET (PMDB) - - - - - ··- X - -2:·GARIBALDI ALVESFILHO(Pr:'IDB) -- -- ·--------~--, -· - --· ------ - · 
R6iviERÕJUCÃ(PMDB) ______ - ------------+-- x--t-----1------ :3. WALDEMIR MOKA (PMDB) ·--- ---- - x l_ --- - --
-:-~~u:~E~~:-(~-;!6) ···_ - --~- - --_- -=--=-=~ . -=- _ -__ :: ~~~~~Â~:~::,MDB-) ---=---=-~-==- =--~ _ ---~-=:.-=--:~. ·.- _ -f __ -~ --~ 

TITULARES -Bloco Parlamentar da Oposição SIM NÃO ABSTENÇÃO SUPLENTES- Bloco Parlamentar da Oposição SIM 
(PSDB, DEM) =-==c-c::==---'(,_P_Sc..D_B:__, D_E_M_,)'---·----------- _ _ 

ANTONIO-ANÃSTASIA (PSDB)" - --------------'-- X--+---'------- - 1.JOS~ SERRA (PSDB) 

NÃO ABSTENÇÃO 

PAULO BAUER (PSDB) -· - -- ·- - - - - - -- --------r--------~ 2~ FLEXA RIBEIRO (PSDB) - ------------- -- ·---- ---
X 

I 3. WILDER MORAIS (PP) 
----- - ----·- - -.RONALDO CAIÃÓO {DENi) - - · -

TITULARES -Bloco Parlamentar Socialis mo e Democracia 
(PCdoB,PPS,PSB,REDE) SIM NÃO ABSTENÇÃO 

SUPLENTES - Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
(PCdo6, PPS, PSB, REDE) SIM NÃO ABSTENÇÃO 

---· -

X 

- ROBERTORO~C~H~A~(P~S~B~)---------------+----I---~-----+~,_~RA~N=D=O~L=FE~RO~D~R=I=G-:-U=E~S~(R~E~D~E~)---------------­

+-2.-cA:-:-N:=T:-::O-:cN::-::IO:-C=A-:-:R=L-=o:-::Sc:V-:-:A:-:-LA~DA-:cR::-:E::-:S:-(:-::P-:::S=s):-------------t+---t-··-- ··- ·--FERNANDO BEZERRA COELHO (PSS) 

TITULARES -(~~o~.o:s~~~~--~-~-t~-~-~-n-iã_o_e_F_o-rç_a ____ __j__S.....:...:.IM-'--N-Ã-O--'--A-B_S_T_E_N_Ç_Ã_O___, _ ___ S_U_P_L_E_N_T_E.:...S_(.:...~_~_~_~o-p_~_~_:~_~m_R_~_;ta_R_~-~-n-iã_o_e_F--o-rç-a--lf-,.,..I,-41-S-fljj_N~-ÃO- --- -~:TE~Ç-Ã·~--I---;:;D-;:;O::-:u-;:;G:-LA·.c5:;--;;.c·1"'NTRÃ(PT6) - - - ·- - X - - - - - --j1~MARCÊLÕ-CRIVELLA(PRB)- · - ·-- ·· · ··-·· - ~- . 

. -~~IR'?_ MAG_G_I (_PR_) ___ -_--_ ~ - -- X - ~---~ 1 2. WALTERPlNHÊlRO (PT) - -- . .. . ..... - . ~ 

I( 
Quórum: TOTAL_ll_ 

Votação: TOTAL...1Q_ SIM...1Q_ NÃO_ O_ ABSTENÇÃO_ O_ 

* Presidente n ão votou 

A NEXO 11, ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, PLENÁRIO N° 3, EM 11/11/2015 

OBS: COMPETE AO PRESIDENTE DESEMPATAR AS VOTAÇÓES QUANDO OSTENSIVAS (RISF. art. 89. XI ) 

))~ 
Senadór OJ o A lencar 

Pres{dente 



COM ;ÃO ESPECIAL DO DESENVOLVIMENTO N,· !ONAL 

LISTA DE VOTAÇÃO NOMINAL - Emendas do Relator ao PLS 397/2015. 

T ITU LARI::S - ~~~i~_po-io_a_o C.~vc_r_no ____ s _l M-----1" ·-·A_o ____ ~BSTEi\-~~~ 1 . SU ~U:NTES - ~~~~-d~poio~o Govcr:___ -~: __ i _ __:_AO ABSTEN~~~-
GLEISIHOFFMA..t"lN(PT) _ _ _____ , LFATI~~ BEZJ:::R.RA{PT) ___ ---- ___ _ ________ _ 

~~~~E:~~~j\;~{-)PT_) ____ -_ _ -_-__ - - --~-=~---.. -------+- _ W:~~~~~:~~:-~tT~QUE (PDT)_ ~-- _ ~~~ ~~ ~- ___ -·- --r----. ----_ 
Bf-.~E~l_TO_D_F._L~~ ~P_P~)----------1------- GLI\l)SON Ci\M ELI {PP) 
PAU LO ROCHA (PT) X r----- --------- ANG ELA PÕR--T-E-LA--'-(P-T--'-)----- -----. ---- - - -- ~-- --·---

TITULARES- :vtaioria 
________ (p_~QBL __ _ 

SIM !\AO ABSTE!\ÇAO SUPLI::XfES - Maioria SIM - :'<AO __ I_ A __ BST EJ'\Çi\0 
-- ·- _ _ _ -+---------(p_~DB)_ ____ - ·. _ __ _ _ f 

JA DER Bi\RBALHO (PMDB) .. ··-···. - -· -
_ ___ _____ __ ~ : ~~~~~~:u::~:~~~:IOIPMoji_ ~ -~---~T~- -- __ ~--- --X 

- ------:--------t-3_._w_AL_:_D::_E.::.·M_ IR_ M_ O_KA __ ('-P·_MD_ B2_ ______ . ---~----------- ___ __ X --
~I\!! ()~ F. TF.B_E'!: (~~~) 
~OMERO JUCÁ_(PMD~) 

RAIMUf'DO LIRA (PMDB) 

OTTO ALENCAR (PSD) 
-~---- +----'----------- ---- ~~~~~~{N~~~s~~DB> _ ---------------- - j - ----

TITULARES - Bloco Parlamcnt:>r da Oposiç~o 
___________ (p_SQ_B"_DE~L_- __ 

ANTONIO ANAScT_ A-'--S!A_c_(:::.P_:_S_D_:_B~) -------1--

:.i\ULO !3AUE~(~SD8)_ 

RONALDO CAIADO (DEM) 
TI TU LARES- Bloco Parlamentar Sociali-'mo c 

Democracia 
1-------'(~C_do_B~_p_J>S_,_J>SB_,_RE~E) ____ --t 

ROBl:.RTO ROC~~{P~~) _ 

SIM 

FERNANDO BEZERRA COELHO (PSB) X 

!\AO ABSTE!\ÇAO SUPLENTES - Bloco Parlamentar da Oposição SIM Ni\0 ! 1\BSTEJ'\ÇAO 

-- - ~- JOSEsER.RA (PS~~;-B" OEM) - -- ---j ---- _L_ --- - ' 

-----'----------~~~~>0\ RIBEIRO (PSDB) _ ~ -~~_- --i ~ _-X - ____ ;- ---- - ---_-·_--~~ __ _ 

3. WILDER MORAIS (PP) 1 

-- -

-

Ni\0 SUPLENTES- Bloco Parlamentar Soci:tli.•mo c I SIM I 
Democracia 

(~C,dnB_,_PPS_,_ J>SB_,_REOE) _ _ _ -·----+----_ ---· 
I. Ri\NDOLFJ::: RODRIGUES (REOI~L_- _ i 

-- f - --- - 2. ANTONIO CARLOS VALADARES {PSB) -~- -

--

ABSTEi\ÇAO ABSTEI\ÇAO 

---r--

TITULARES- Bloco Parlamentar União c Força i SIM _ N~i\~OABS-TENÇA-0 
_____ _ (~B_,_~"-.C_,_p_&_p_~B_) ____ _ 

DOUGLAS C!NTRA (PTB)(RELATOR) X __ _ 

~Li\lRq_~!-~GI {PR)__ I X _ ~-

SUPLENTES- Bloco Parlamentar União c Força i S~M NAO ABSTE:\Çi\0 
____ (P_1_~-~C_,_p_~(>RB) ___ ----- • .J r----- ---- _______ _ 

I. MARCELO CRIVELLi\ (PRB) _____ __ _ _ i: - f- _ 

1
. _ _ __ _ _ _ .. 

2. WAL TER PJNH_J:::_--IRO (PT) - --- m~ -- ----- ---

Quórum: __JJ_ 
Votaç~o: TOTAL__!!!_ SIM__!!!_ 

* Presidente não votou 
NÃO_O_ ABS_ O_ 

ANEXO 11. ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA. PLE:'<ÁRJO :'<" 3. E:vt 1111112015 

OBS: COMPETE i\0 PRESIDENTE DESEMPATAR AS VOTAÇÕES QUANDO OSTE:'<SIVAS {R!Sf. :art. 89. XI) 

Senador O t-J O LENCAR 
Pr ·ide te 

l 



 COMISSÃO ESPECIAL DO DESENVOLVIMENTO NACIONAL 

TEXTO FINAL 

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 397, DE 2015 

Estabelece as normas gerais para a 

negociação coletiva na administração 

pública direta, nas autarquias e fundações 

públicas dos Poderes da União, dos 

Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1º Esta Lei estabelece as normas gerais para a negociação coletiva na administração 

pública direta, nas autarquias e fundações públicas dos Poderes da União, dos Estados, do 

Distrito Federal e dos Municípios. 

Art. 2º A negociação coletiva de que trata esta Lei observará, também, o disposto na 

Convenção nº 151 e na Recomendação nº 159, ambas da Organização Internacional do Trabalho 

– OIT, firmadas em 1978, no Decreto Legislativo nº 206, de 7 de abril de 2010, que as aprova,

e no Decreto nº 7.944, de 6 de março de 2013, que as promulga. 

§ 1º A expressão “pessoas empregadas pelas autoridades públicas”, constante do item 1

do Artigo 1 da Convenção nº 151 da OIT, abrange tanto os empregados públicos, ingressos na 

Administração Pública mediante concurso público, regidos pela Consolidação das Leis do 

Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, quanto os 

servidores públicos no plano federal, regidos pela Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, e 

os servidores públicos nos âmbitos estadual, distrital e municipal, dos Poderes Executivo, 

Legislativo e Judiciário, regidos pela legislação específica de cada um desses entes federativos. 

§ 2º Consideram-se “organizações de trabalhadores” abrangidas pela Convenção apenas

as associações profissionais ou sindicais constituídas nos termos do art. 8º da Constituição 

Federal. 



§ 3º Na falta de entidade de primeiro grau, assembleia dos servidores interessados

constituirá comissão de negociação, coordenada, quando houver, pela entidade de grau superior 

respectiva. 

Art. 3º A negociação coletiva de que trata esta Lei é o mecanismo permanente de 

prevenção e solução de conflitos envolvendo os servidores e empregados públicos e a União, 

os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, bem como suas Autarquias 

Art. 4º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios poderão editar normas 

suplementares às previstas nesta Lei, para que sejam atendidas suas peculiaridades. 

CAPÍTULO II 

PRINCÍPIOS, OBJETIVOS GERAIS E LIMITES 

Art. 5º A negociação coletiva de que trata esta Lei, além de observar os princípios gerais 

aplicáveis à administração pública dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios, previstos no caput do art. 37 da Constituição, rege-se pelos seguintes princípios 

específicos: 

I – democratização da relação entre o Poder Público e seus servidores e empregados; 

II – continuidade e perenidade da negociação coletiva; 

III – efetivo interesse em negociar; 

IV – paridade de representação na negociação; 

V – legitimidade dos negociadores; 

VI – razoabilidade das propostas apresentadas; 

VII – transparência na apresentação de dados e informações; 

VIII – lealdade e boa-fé na negociação; 

IX – contraditório administrativo; 

X – respeito à diversidade de opiniões; 

XI – razoável duração do processo de negociação; 

XII – efetividade da negociação e respeito ao pactuado. 

Art. 6º Constituem objetivos gerais da negociação coletiva de que trata esta Lei: 

I – prevenir a instauração de conflitos; 

II – tratar os conflitos instaurados e buscar a solução por autocomposição; 

III – observar os limites constitucionais e legais à negociação; 

IV – comprometer-se com o resultado da negociação; 

V – adotar, quando necessário, as medidas necessárias junto ao Poder Legislativo para 

tornar possível a conversão em lei do que foi negociado; 

VI – minimizar a judicialização de conflitos envolvendo servidores e empregados 

públicos e os entes estatais; 

VII – contribuir para reduzir a incidência de greves de servidores e empregados públicos. 

Art. 7º São limites constitucionais e legais a serem observados na negociação coletiva no 

setor público: 



I – o princípio da reserva legal; 

II – a prerrogativa de iniciativa do Presidente da República nas leis que disponham sobre 

as matérias tratadas no inciso II, do § 1º art. 61 da Constituição, e seus similares nas 

Constituições Estaduais e Leis Orgânicas Municipais e Distrital; 

III – as prerrogativas de iniciativa estatuídas nos arts. 51, inciso IV; 52, inciso XIII; 96, 

inciso II; 127, § 2º; e 134, §§ 3º e 4º; todos da Constituição, e seus similares, quando houver, 

nas Constituições Estaduais e Leis Orgânicas Municipais e Distrital; 

IV – os parâmetros orçamentários previstos na Constituição, em especial, as regras 

contidas em seu art. 169; 

V – as regras relativas às despesas com pessoal previstas na Lei Complementar nº 101, 

de 4 de maio de 2000, em especial, seus arts. 18 a 23; 

VI – outras restrições previstas em leis específicas. 

CAPÍTULO III 

FORMA, ABRANGÊNCIA, OBJETO, ATORES E INSTRUMENTO DE 

FORMALIZAÇÃO DA NEGOCIAÇÃO COLETIVA 

Art. 8º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios deverão prover todos os 

meios necessários para a plena efetivação da negociação coletiva como mecanismo permanente 

de prevenção e solução de conflitos nos termos desta Lei. 

Parágrafo único. Incluem-se no conceito de meios necessários de que trata o caput os 

recursos físicos, de infraestrutura, materiais, computacionais e humanos. 

Art. 9º Cada ente federativo definirá o órgão ou entidade pública responsável por dar 

suporte à realização da negociação coletiva e, em conjunto com os representantes dos servidores 

ou empregados públicos, a forma e a estrutura da negociação. 

Art. 10. A abrangência da negociação coletiva será definida livremente pelos 

representantes dos servidores e empregados públicos e dos entes estatais envolvidos na 

negociação. 

Parágrafo único. A negociação poderá abranger: 

I – um único órgão e/ou entidade; 

II – um conjunto de órgãos e/ou entidades; 

III – todos os órgãos e/ou entidades de um ente federado. 

Art. 11. São objeto de negociação coletiva todas as questões relacionadas aos servidores 

e empregados públicos, incluindo: 

I – planos de carreira; 

II – criação, transformação e extinção de cargos, funções e empregos públicos; 

III – remuneração; 

IV – revisão geral anual das remunerações, de que trata o art. 37, X, da Constituição; 

V – regime jurídico; 

VI – estabilidade e avaliação de desempenho; 

VII – condições de trabalho; 



VIII – planos de saúde; 

IX – planos de capacitação; 

X – aposentadoria e demais benefícios previdenciários; 

XI – qualidade dos serviços públicos prestados; 

XII – política de recursos humanos; 

XIII – estrutura e funcionamento da administração pública direta, autárquica e 

fundacional. 

Art. 12. Participam, de forma paritária, do processo de negociação coletiva os 

representantes dos servidores públicos e dos empregados públicos e os representantes do ente 

estatal respectivo. 

§ 1º Cabe às entidades dos servidores e empregados públicos, na forma de seu estatuto, a

designação de seus representantes, assim como a definição de seu posicionamento sobre as 

questões que serão tratadas no processo de negociação coletiva. 

§ 2º Os representantes do ente estatal no processo de negociação coletiva serão

designados pelo titular do órgão ou entidade que detenha a competência de coordenar e gerir o 

respectivo sistema de pessoal civil. 

§ 3º Os representantes dos servidores e empregados públicos e os dos entes estatais

envolvidos na negociação devem possuir o conhecimento necessário sobre as matérias objeto 

de negociação, assim como autonomia para negociar. 

§ 4º Os representantes dos servidores e empregados públicos e dos entes estatais

envolvidos na negociação elaborarão o cronograma dos trabalhos, podendo ainda estabelecer 

regimento interno que disponha sobre os procedimentos da negociação e detalhamento de suas 

responsabilidades. 

§ 5º A participação no processo de negociação não é remunerada.

§ 6º Nas hipóteses em que a negociação ultrapasse os limites de autonomia concedidos

aos representantes, a reunião será suspensa para que se colha o posicionamento oficial da 

entidade sindical ou de classe e do ente público respectivo, necessário para o prosseguimento 

das tratativas. 

Art. 13. As partes poderão solicitar, mediante acordo entre si, a participação de um 

mediador, que terá como atribuição colaborar com a condução do processo de negociação com 

vistas à obtenção de êxito. 

Art. 14. Os atos comissivos ou omissivos meramente procrastinatórios, devidamente 

comprovados, que denotem desinteresse dos representantes do Poder Público em implementar 

o processo de negociação coletiva de que trata esta Lei poderão dar ensejo à sua caracterização

como infração disciplinar nos termos do respectivo regime jurídico. 

Art. 15. Quando o desinteresse de que trata o art. 14 for dos representantes dos servidores 

e empregados públicos, será possível a atribuição de multa à respectiva entidade em valor 

proporcional à sua condição econômica. 

Art. 16. Concluída a negociação, será elaborado termo de acordo. 

§ 1º Constarão do termo de que trata o caput:

I – a identificação das partes abrangidas; 

II – o objeto negociado; 



III – os resultados alcançados com a negociação coletiva; 

IV – as formas e os responsáveis por sua implementação; 

V – o período de vigência e a especificação da possibilidade de sua renovação ou revisão. 

§ 2º Subscreverão o termo os representantes dos servidores e empregados públicos e dos

entes estatais envolvidos na negociação. 

§ 3º Deverá constar do termo a manifestação do titular do órgão ou entidade que detenha

a competência de coordenar e gerir o sistema de pessoal civil no âmbito do respectivo ente 

federado. 

§ 4º O termo de que trata o caput constitui-se no instrumento de formalização da

negociação coletiva para todos os fins previstos nesta Lei. 

Art. 17. Havendo acordo integral entre as partes, deverão ser adotadas as seguintes 

medidas após a elaboração do termo previsto no art. 16: 

I – as cláusulas da negociação que tratem de questões que prescindam de lei para sua 

efetivação serão encaminhadas aos órgãos ou entidades competentes para sua imediata adoção; 

II – as cláusulas abrangidas pelo princípio da reserva legal e pela reserva de iniciativa 

serão encaminhadas ao titular da iniciativa da respectiva lei para que as envie, na forma de 

projeto, ao Poder Legislativo, obedecidas as balizas orçamentárias e as de responsabilidade 

fiscal. 

Art. 18. Caso seja obtido acordo parcial ao término da negociação coletiva, a parte 

consensual seguirá o previsto nos incisos I e II do art. 17. 

Art. 19. No caso de acordo parcial, de que trata o art. 18, ou de inexistência de acordo, a 

parte controversa será submetida, caso haja interesse comum dos representantes do Poder 

Público e dos servidores e empregados públicos, a processos alternativos de solução de conflitos 

como mediação, conciliação ou arbitragem. 

§ 1º O Poder Público desenvolverá programas destinados a auxiliar, orientar e estimular

a autocomposição, bem como identificar ou desenvolver soluções consensuais para a 

controvérsia. 

§ 2º Os processos alternativos previstos no caput devem ser instituídos de modo a garantir

a independência e a imparcialidade da decisão e a inspirar confiança nas partes interessadas. 

§ 3º Solucionado o conflito, será subscrito termo pelos representantes dos servidores e do

Poder Público, ou será proferida sentença arbitral, observado o disposto nos incisos I e II do 

art. 17. 

CAPÍTULO IV 

NEGOCIAÇÃO COLETIVA E RELAÇÃO COM O PODER LEGISLATIVO 

Art. 20. Nas hipóteses em que haja previsão constitucional para que a matéria objeto de 

negociação coletiva seja veiculada por lei com reserva de iniciativa, cópia do termo de acordo 

será encaminhada ao Poder Legislativo, juntamente com o projeto de lei e com a exposição de 

motivos. 

Parágrafo único. Sempre que julgado necessário, será adotado o regime de urgência para 

a matéria. 



Art. 21. As entidades que representam os servidores e empregados públicos, os órgãos 

estatais competentes pela articulação institucional com o Poder Legislativo e as Lideranças do 

Governo na respectiva Casa legislativa promoverão os esforços necessários junto às Lideranças 

Partidárias para que os projetos de lei que veiculam o resultado de negociações coletivas 

exitosas tramitem com a celeridade desejada e respeitem, sempre quando possível, os resultados 

das negociações, observado o disposto no art. 63, I, da Constituição Federal. 

Art. 22. Eventuais alterações de mérito no projeto serão consideradas pelo Chefe do Poder 

Executivo respectivo, ouvida a mesa de negociação, quando da análise de que trata o art. 66 da 

Constituição Federal, que subsidia sua sanção ou veto. 

CAPÍTULO V 

DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 23. Publicada a lei que veicula o objeto de negociação coletiva, seus efeitos serão 

monitorados e avaliados pelos representantes dos servidores e empregados públicos e pelos 

representantes do respectivo ente estatal. 

Art. 24. Será promovido intercâmbio periódico de experiências envolvendo a União, os 

Estados, o Distrito Federal e os Municípios e os representantes dos servidores e empregados 

públicos da União, Estados, Distrito Federal e Municípios, com o objetivo de aprimorar e 

desenvolver a negociação coletiva no setor público. 

Art. 25. Aplica-se esta Lei para as negociações ou quaisquer tratativas envolvendo 

servidores e empregados públicos e os entes federados que se achem em curso, em nível 

administrativo, na data que entrar em vigor. 

Art. 26. Esta Lei entra em vigor após decorridos 90 (noventa) dias de sua publicação 

oficial. 

Sala da Comissão, em 11 de novembro de 2015 

Senador OTTO ALENCAR, Presidente 

Senador DOUGLAS CINTRA, Relator 



Senado Federal 
Secretaria Gemi da Mesa 

Secretaria de Comi.ssties 

Subsecretaria de Apoio às Comissões Especiais e Parlamentares de Inqu érito 

Ofício no 020/2015 - CEDN 

A Sua Excelência o Senhor 
Senador Renan Calheiros 
Presidente do Senado Federal 

Senhor Presidente, 

Brasília, 11 de novembro de 2015. 

Na qualidade de Presidente ela "Comissâo Especial do Desenvolvimento 

Nacional", comunico a V. Exa. a decisão desta Cmnissão, em caráter terminativo, pela 

aprovação do PLS 397/2015, de autoria do Senador Antonio Anastasia. 

Atenciosamente, 

Senado Federal 
Praça dos Três Poderes, Anexo 11, Ala Alexandre Costa, sala 15 - Subsolo 

CEP 70. 165-900- Brasília/O F; tele fone (61) 3303-3490 
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